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RESUMO 

No mundo contemporâneo, os movimentos sociais são muito heterogêneos, ou seja, se 

dividem em pequenos grupos que lutam pelo interesse particular, cada um com seu 

próprio antagonista, sem visarem um objetivo em comum para solucionar o problema que 

atinge todos os grupos. Assim, é necessário que existam pontos de conexão entre o global 

e o local, um ponto que conecte os objetivos de cada uma das lutas para visarem o mesmo 

antagonista. Nesse trabalho, é estudado como o esporte, um meio de conexão de massas, 

pode ser usado para ser esse ponto de conexão, principalmente a partir do momento em 

que os atletas se tornam celebridades locais e, com a força de suas vozes e ações, são 

capazes de provocar mudanças significativas. Para tanto, o trabalho tem como escopo o 

piloto britânico de Fórmula 1 Lewis Hamilton e sua conta no Instagram. Trata-se de um 

atleta negro, de família simples, dentro de um esporte dominado por pessoas brancas e 

frequentemente endinheiradas. Do ponto de vista da comunicação, observamos que a 

proliferação de canais por meio dos quais os atletas podem se comunicar com seus fãs e 

torcedores tornou possível uma maior aproximação deles com seu público. O atleta deixa 

de apenas “performar” determinado esporte para também utilizar sua atuação como 

estratégia política para chamar atenção para determinadas causas de que compartilha. 

Antes da entrada de Lewis Hamilton na maior categoria do automobilismo mundial, havia 

uma estagnação em relação às ideologias e pensamentos propagados pela empresa e seus 

presidentes, mas desde que começou a usar da força de sua voz para provocar mudanças, 

vários projetos e ações sociais começaram a ser promovidos pela categoria. A partir do 
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que foi aqui apresentado, consideramos ser o caso de Lewis Hamilton importante para 

podermos compreender o fenômeno contemporâneo do ativismo no esporte. A 

diversidade dos temas, o alcance global das ações, o efeito reprodutor (no sentido de 

servir como inspiração para outros atletas) e a representatividade racial tornam seu caso 

bastante significativo para esse estudo. A pesquisa busca entender o impacto e a 

importância do posicionamento político de atletas como Lewis Hamilton. A abordagem 

segmentada nos propiciará compreender um fenômeno localizado dentro do esporte, mas 

que reflete claramente anseios sociais de outra ordem, representados à altura pelos atletas 

ativistas. Em um primeiro momento do trabalho, analisamos a biografia de Lewis 

Hamilton e as dificuldades e preconceitos que enfrentou para chegar onde está e quais 

situações viveu que o fizeram se tornar um atleta ativista. É também dono de vários 

recordes históricos, como o primeiro negro a vencer uma corrida e o campeonato, e o 

maior campeoão da história da categoria empatado com Michael Schumacher, com 7 

títulos. O esporte é algo que pode ser tratado como o elo do universal. Um ambiente em 

que pessoas, sem conexão alguma umas com as outras, em diferentes locais do mundo, 

estão de certa forma "juntas", compartilhando o mesmo momento, vendo a mesma 

imagem e, muitas vezes, torcendo pela mesma pessoa ou clube. Dessa forma, a enorme 

admiração que as pessoas adquirem por seus clubes ou atletas, gera, de certa forma, uma 

união entre elas, mesmo que não se conheçam nem que nunca tenham se visto antes, 

criando um elo que as conecta mesmo tendo realidades, problemas e enfrentamentos 

diferentes. Assim, atletas que usam de sua voz para manifestar o ativismo, como o caso 

de Lewis Hamilton, principalmente quando falamos de uma celebridade global, não estão 

falando para um pequeno grupo que busca combater seus próprios antagonistas, mas sim, 

para todos os grupos, em uma tentativa de unir os pontos de vista de um objetivo final em 

comum. Entretanto, algumas modalidades se isolaram em bolhas da elite, como é o caso 

da Fórmula 1. Isso torna ainda mais difícil alguém conseguir levantar a voz, praticamente 

dentro do território inimigo. Com isso, para que haja novamente uma união desses 

movimentos, que passem a buscar objetivos semelhante, uma universalização dos 

objetivos, é necessário alguém que cause esse sentimento de identificação com as pessoas 

e, que ao mesmo tempo, consiga passar a ideia de união por um mesmo fim. Outra 

colocação necessária nesse trabalho para entender as ações de Lewis Hamilton, se 

baseando nos estudos de Gohn (1997, 2007, 2014, 2020), seria entender sua colocação 
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como um ativista. Se se encaixa no padrão de um ativista social ou se faz parte do grupo 

denominado pela autora como militantes. Localizando ambos os termos, vemos que têm 

significados e métodos de agir e pensar bem diferentes. Um ambiente militante procura 

valorizar a disciplina e a centralização, eles se comprometem com um grupo pré-

estabelecido, respeitando sua verticalidade e reproduz aquilo que lhe é mostrado pelos 

líderes desse grupo. O militante é uma pessoa que participa dos processos e movimentos 

sociais, mas como um reprodutor das ideias de um determinado grupo, é a parte da 

“massa” de um movimento. Já quando partimos para o termo ativista, nós vemos alguém 

que incentiva a experimentação, que tem uma maior autonomia e horizontalidade. Um 

ativista não é filiado necessariamente a grupos e partidos, ele faz suas ações de forma 

individual, muitas vezes questionando a verticalidade das coisas. Não tem filiação a 

nenhum grupo e seus protestos exclusivamente, mas sim participa de marchas e protestos. 

É quem dá suas opiniões e faz suas ações sem questionar alguém, faz por querer agir em 

prol do que acredita, independente de outros. Nesse caso, a compreensão do piloto dentro 

da categoria de ativista e não de militante também é importante para compreender como 

sua voz se torna tão influente e atrativa para unir os grupos e as lutas sociais. Além disso, 

também é importante destacar o trabalho ativista de Lewis Hamilton dentro do marketing 

social, diferenciando-o do marketing tradicional e explicando como essa influência ocorre 

com os termos específicos da área e auxiliam o objetivo da mensagem proposta pelo 

atleta. O trabalho traz por fim uma análise de publicação no Instagram de Hamilton 

entendo, em um primeiro momento, a reação global por meio de seus atos. 
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